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*Artigo

DUAS QUARILHAS EM DESTAQUE
Eta lelê, época em que a imaginação da população segue 

conforme os ritmos. Bastando umas três ou quatro notas 
musicais para que o indivíduo se mobilize e mesmo sozinho 
comece a balançar o pé, a cintura, a entrar no clima de fato. 

A espontaneidade é o que conta nesta festa. Para ser mais 
preciso é uma brincadeira entre as gerações. É quando os 
filhos se casam e os pais comparecem para aplaudi-los. Não 
esquecem de nada, até o fotógrafo é acionado. 

E bem antes deste dia acontece uma sintonia na comu-
nidade; nas lojas; na papelaria e nas costureiras também. É 
quando as rifas e as maquiadoras amadoras são mobilizadas.

 	 Em sala os textos são priorizados seja com figuras, 
rimas ou prosas. Com um pouco de solidariedade e mão de 
obra simples o ambiente se modifica cobrindo toda a escola, o 
pátio e as barracas com balões e bandeirolas. 

No dia estipulado tem: políticos, repórteres playboy, e ma-
tuto de todo tipo. Não havendo censuras para fazer acontecer. 
Há competição somente no comer, vestir, decorar e dançar, 
mas nada que os torne em “destaque ou exclusivo”. 

A expressão nesse ambiente é o sentir-se bem. E.. segue 
a música...  O prenúncio de que a festança será boa são os 
fogos de artifícios que quanto mais alto e colorido mais atiça 
a curiosidade de quem quer ir lá dar uma espiadela. Eu já fui, 
você também, aliás não conheço que não tenha ido lá por esse 
motivo. Lá nada é sofisticado tudo é a preço popular: a um, 
dois ou três reais somente. 

Nesse arraia também é onde os namoros se consolidam, 
e outros começam entre os adolescentes com os recados em 
meio às escuras. E porque não falar do ponto alto desta festa 
onde lá pelas 22 ou 23 horas começa a tradicional quadrilha 
e o forró. 

As músicas típicas parecem ter magia pois nos contagia, 
nos anima e não enjoa. “Com a filha de João, Antônio ia se 
casar, mas Pedro fugiu com a noiva na hora de ir para o altar”. 
Coitado do João, do Antônio e de todos os seus familiares. A 
noiva e o Pedro transgrediram a lei da fidelidade e provocaram 
uma devassa nos sentimentos dos outros. 

E o povo alegre segue curtindo as danças, as fogueiras e os 
busca-pés. É a cultura brasileira imbuída nestes anos todos e 
que se renova. É também momento de esquecer tantas outras 
coisas do dia a dia e curtir a família que se reuniu por tão 
pouco. É a simplicidade desta cultura que a faz ser destaque 
em outros Países. 

Porém há outra organização não tão popular assim. Bem 
diferente daquela, esta quadrilha é sigilosa, tem poucos mem-
bros sem destaque algum. Eles se misturam à multidão e são 
indiferentes não se envolvem, não deixando pistas. Os valores 
monetários envolvidos aqui são significativos e suficientes 
para sustentar seus vícios, luxos, arrogância e poder. 

Por outro lado, os grupos sociais ficam a mercê do acaso 
a espera de soluções óbvias e urgentes que ficam ou para o 
próximo ano ou no próximo governo. Ancorados neste caos a 
população de boa índole perdeu o sono, a saúde, a esperança e 
a fé.  São marcas profundas que a corrupção tem deixado nas 
diversas camadas sociais causando inversão de valores e que 
corroem todo um País. É também outra marca nacional outra 
tradição cultural e milenar vista também por outros Países no 
sentido de que “ aqui pode tudo “.

Essa quadrilha tem outros requisitos que os mantém por-
que nem sempre eles dançam, é o povo quem faz as manobras 
entre as finanças, a saúde e o seu sustento diário. -De que 
forma? -Com cartão?

-Não, claro que não aqui a música é outra... “ E meu cartão 
de crédito é uma navalha...Brasil, mostra sua cara quero ver 
quem paga pra gente ficar assim...” (Música: “Brasil” by 
Cazuza – 1988).

Maria Aparecida da Silva
T.A.E – E.E. Vereador Bento Muniz

Pós-Graduada em Neuro-psicopedagogia

O Prêmio tem como 
objetivo formar, incentivar 
e reconhecer escolas, que 
desenvolvem projetos de 
voluntariado junto à co-
munidade local. O projeto 
deve contar com a partici-
pação voluntária de alunos 
de 14 estados brasileiros. 
As dez escolas finalistas se-
rão divulgadas no dia 1º de 
agosto e os projetos sele-
cionados irão receber uma 
equipe da Rádio Bandei-
rantes que transmite aos 
alunos conceitos de radio-
jornalismo.

Jovens matriculados 
no 9º ano do Ensino Fun-
damental e todos os anos 
do Ensino Médio de es-
colas públicas ou particu-
lares têm até o dia 30 de 
junho para se inscrever 
na 15ª edição do Prêmio 
Escola Voluntária. Essa é 
a primeira vez que estu-
dantes de Mato Grosso 
podem participar inscre-
vendo projetos de volun-
tariado. O Prêmio Escola 
Voluntária é uma iniciati-
va da Fundação Itaú Social 
e da Rádio Bandeirantes.

O recolhimento do 
Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias, 
Bens e Serviços (ICMS) 
efetivo sobre os 16 seg-
mentos econômicos 
tributados garantiu R$ 
1,328 bilhão aos cofres 
do governo de Mato 
Grosso no 1º bimestre 
deste ano. As atividades 
que mais contribuíram 
foram o Comércio (R$ 
818 milhões), os Servi-
ços (R$ 306 milhões) e 
Agropecuária (R$ 180 
milhões).

Conforme demonstra-
do no Relatório da Receita 
Pública, divulgado recen-
temente pela Secretaria 
Estadual de Fazenda (Se-
faz), a arrecadação com o 
imposto estadual cresceu 
16,69%, percentual que 
corresponde ao acréscimo 
de R$ 190 milhões sobre 
os 2 primeiros meses de 
2015, quando atingiu R$ 
1,138 bilhão. Por ativida-
de, a evolução anual na ar-
recadação de ICMS efetivo 
na agropecuária cresceu 
27,65%.

*Bastidores da Política

Diário da Serra>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
QUINTA-FEIRA - 09 DE JUNHO DE 2016

E a premiada estudante Maria Gisllainny Bezerra da Silva continua 
levando o nome de Tangará da Serra para fora e representando muito 

bem o município. Depois de ser recebida pelo Governador Pedro Ta-
ques, a jovem foi recebida pelo secretário adjunto de Política Educa-

cional, Gilberto Fraga de Melo e foi convidada a ministrar uma palestra 
aos servidores da pasta e a visitar o Instituto Nacional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe), em Cuiabá, cujas datas serão agendadas. A trajetória de 
luta da garota que desde pequena alimenta o desejo de se tornar cos-
monauta, mescla descrédito de professores, indiferença de colegas de 

escola e até mesmo falta de apoio dos pais. Tais situações, na verdade, 
não a fizeram abandonar seu objetivo. Aos 18 anos, tudo o que almeja 

é conseguir os recursos necessários para ir à Agência Espacial Ameri-
cana (Nasa) em setembro deste ano, fato que considera um avanço na 
preparação para a tão sonhada viagem ao espaço, uma meta encarada 

como profissão.
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Nesta quarta-feira,  8, a 
vistoria aconteceu nos aero-
portos regionais de Alta Flo-
resta e	 Sinop, que também 
já estão em fase avançada no 
Programa de Aviação Regio-
nal. Na quinta-feira, 9, está 
prevista uma reunião com o 
secretário de Infraestrutura 
e Logística de Mato Grosso, 
Marcelo Duarte e do secre-
tário adjunto de Engenharia 
da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística do 
Mato Grosso.

A briga foi acompanha-
da por servidores em greve, 
que lotavam as galerias da 
Casa de Leis, e começou du-
rante discussão sobre a taxa-
ção do agronegócio, em que 
foram abordados a redução 
do repasse dos poderes e a 
Revisão Geral Anual (RGA) 
dos servidores estaduais. A 
deputada discursou defen-
dendo mais debate, e acu-
sou o governo de ser opor-
tunista. Ela ainda acusou 
Wilson Santos de fazer um 
discurso irresponsável.  

A agenda	 começou 
na terça-feira, 7, por Bar-
ra do Garças. A finalidade 
do Programa de Aviação 
Regional é expandir a ma-
lha aérea brasileira para a 
maior integração do terri-
tório nacional e desenvol-
vimento do sistema aero-
portuário brasileiro, com 
o objetivo de fortalecer os 
polos regionais e os cen-
tros de turismo do Brasil, 
destaca o coordenador-
geral Marcio Mafilli.

“Eu não sou filha de 
pai assustado. Eu tenho só 
1 ano e meio de vida pú-
blica. O senhor pode falar 
o que quiser do meu pai, 
da minha mãe, da minha 
família, mas eu sou blin-
dada. Se o senhor quer fa-
lar alguma coisa de mim, 
fala. Eu dou um boi para 
não entrar numa briga, e 
uma boiada para não sair 
dela”, disparou Janaina, 
durante a discussão com o 
oposicionista na plenária 
de ontem.

Dos 13 aeródromos ma-
to-grossenses contempla-
dos no Programa de Aviação 
Regional, 9 estão em fase de 
elaboração de Anteprojeto, 
etapa que antecede a licita-
ção das obras. São eles: Alta 
Floresta, Barra do Garças, 
Cáceres, Juara, Rondonópo-
lis, São Félix do Araguaia, Si-
nop, Tangará da Serra e Vila 
Rica. Juína, Matupá e Pontes 
e Lacerda estão com a aná-
lise de Estudos Preliminares 
concluídas. 

Wilson negou que tenha 
entrado na seara pessoal, e 
afirmou que foi a deputada 
quem colocou família na dis-
cussão, ao criticar o cunhado 
de Wilson, o secretário de 
Estado de Planejamento em 
exercício José Bussiki, no dia 
anterior. Revoltada, Janaina 
afirmou que Wilson fazia 
críticas à família dela de for-
ma velada, o que seria pior 
do que falar abertamente. 
“O senhor faz de forma ve-
lada. O senhor é demagogo 
e hipócrita”, disse ela.

A comitiva	 da Secre-
taria de Aviação  Civil (SAC)  
formada pelo diretor do Pro-
grama Federal de Auxílio a Ae-
roportos (PROFAA), Eduardo 
Bernardi; pelo coordenador-
geral de Planejamento da SAC, 
Marcio Mafilli, e por represen-
tantes do Banco do Brasil fica 
até quinta-feira, 9 no Mato 
Grosso para a realização  de 
visita técnica a aeroportos re-
gionais do Estado, contempla-
dos no Programa de Aviação  
Regional do governo federal.

A deputada estadual Ja-
naina Riva (PMDB) e o líder 
do governo na Assembleia 
Legislativa, Wilson Santos 
(PSDB), protagonizaram 
um bate-boca durante a 
sessão plenária da manhã 
desta quarta-feira, e envol-
veram até mesmo as famí-
lias na discussão. A oposi-
cionista tachou Wilson de 
hipócrita e demagogo. O 
tucano, por sua vez, disse 
ver em Janaina desespero 
para se livrar do sobreno-
me Riva.	

O secretário-chefe da Casa Civil, Paulo Taques, afirmou não ter dúvidas de que o em-
bate em torno do pagamento da Revisão Geral Anual (RGA) dos servidores públicos 

chegará ao Supremo Tribunal Federal (STF). 
Em razão do não pagamento por parte do Governo, servidores públicos iniciaram um 

movimento grevista no último dia 31. 
O Executivo, por sua vez, já ingressou com ações na Justiça e o Poder Judiciário 

declarou a ilegalidade da greve de 12 categorias, sendo atingidos sindicatos e asso-
ciações na área da Segurança Pública, Saúde, Meio Ambiente e Justiça e Direitos 

Humanos. 
“Do ponto de vista legal, essa discussão da RGA vai chegar ao Supremo, não tenho 

dúvida disso. Nossa última instância é a nossa Suprema Corte”, disse Taques, em 
entrevista. 

 O chefe da Casa Civil disse não ter dúvida de que o pagamento da RGA é um direito 
do servidor público, mas reiterou que o reajuste só pode ser concedido mediante al-

gumas “condições”.

Secretário diz que discussão sobre RGA deve chegar ao STF


